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Ao  preceito  formal  estatuído  no  Art.  39  §  15  da  nossa  lei 
orgânica  estadual  obedece  a  presente  mensagem,  em  que  vos 
indico  as  medidas  que  julgo  mais  instantes  e  convenientes  a 
boa  marcha  do  serviço  publico. 

Antes  de  tudo,  permitti  que  me  confesse  grato  á  solidarie- 
dade e  harmonia  que  tendes  mantido  entre  os  dous  poderes 
que  constituímos,  garantindo-vos  que  envidarei  todo  o  esfor- 
ço para  estreitar,  cada  vez  mais,  os  vinculos  que  nos  devem 
ligar,  afim  de  altingirmos  o  alvo  que  temos  em  mira— a 
grandeza  e  prosperidade  da  Bahia. 

Permitti  mais  que  me  congratule  convosco  pela  terminação 
da  revolta  que,  durante  seis  mezes,  ensanguentou  a  capital 
federal  e  a  heróica  cidade  de  Nitheroy.  Este  facto,  devido  á 
tirmeza  e  energia  do  governo  e  d  acção  patriótica  de  todos 
os  cidadãos  amantes  da  ordem  e  da  Lei,  é  motivo  para  justo 
regos?jo  dos  brazileiros,  porque  concorrerá,  de  modo  deci- 
sivo, para  a  consolidação  das  instituições  republicanas  na 
nossa  pátria. 


A  estreiteza  do  tempo  e  causas  outras  actuaram  de  modo 
a  não  pciraillir  que,  na  sessão  transacta,  providenciásseis 


sobre  todos  os  assumptos  para  os  quaes,  na  minha  mensa- 
gem anterior,  solicitei  particularmente  vossa  attcnção. 

Invoco-a  novamente,  cônscio  de  que,  com  vossas  luzes, 
patriotismo  e  dedicação  ao  trabalho,  não  deixareis  sem  solu- 
ção os  problemas  da  viação,  immigração  e  colonisação,  os 
quaes  merecera  todo  o  vosso  zelo  e  solicitude. 

As  reformas  da  instrucção  e  dos  serviços  públicos  estaduacs 
6  Seria  Conhecer  vossa  proficiência  tentar 
traçar  os  delineamentos  e  os  moldes  em  que  cilas-  serão  va- 
radas pelo  vosso  espirito  culto  e  progressista 
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(la  instrucçÃo  publica,  nos  quacs  cslão  chsculidos,  com  gran- 
de competência  c  proficiência,  as  diversas  questões  alimentes 
á  nossa  instrucçào  cm  geral. 


A'  concurrcncia  que  abri  para  execução  da  lei  de  viação 
férrea  poucos  pretendi ntes  se  apresentaram,  devido  natural- 
mente ao  relrahimcnto  e  difíiculd  ide  de  levantarem-se  capi- 
tães no  exterior  e  ao  preço  kilometrico,  que  julgara  baixo; 
mas  estou  convencido  dc  que,  terminada,  em  todos  os  pontos 
do  paiz,  a  agitação  revolucionaria  que  o  tem  convulsionado, 
os  capitães  affluirão,e  poderemos  levar  avante  o  nosso  plano 
de  viação,  sem  a  qual  c  impossível  progredirmos. 

Continuo  a  pensar  que  a  nossa  necessidade  mais  palpitante, 
mais  vital,  c  unirmos  o  centro  do  Estado  á  capital  c  cortar- 
mos de  estradas  o  nosso  vasto  c  riquissirao  território. 

Concedei- me  repetir  o  que  a  este  respeito  vos  disse  na  mi- 
nha procedente  mensagem: 

«Ao  passo  que  os  outros  Estados,  notadamente  S.  Paulo  c 
Minas  Geraes,  não  medem  sacrificios  e  cortara  ousadamente 
todo  o  seu  vasto  território  com  estradas  de  ferro,  vendo  já 
compensados  esses  sacrificios  com  a  prosperidade  invejável 
e  crescente,  que  os  colloca,  em  progresso  material,  na  van- 
guarda dos  outros  Estados  da  União,  a  Bahia,  cujo  sólo  fera- 
cissimo  presta-se  a  todas  as  culturas,  cuja  riqueza  mineral  é 
prodi  ,iosa,  cruza  os  braços  em  mórbida  apathia,  em  censu- 
rável IndiíTerenlismo  e  pouco  ou  quasi  nada  tem  feito  neste 
sentido.» 

«O  nosso  ubérrimo  sertão,  que  contém  no  seu  seio  rique- 
zas que  opulentariam  nações,  vè-se  quasi  segregado  do  resto 
do  Estado,  pela  falta  absoluta  de  meios  de  communicação, 
sem  pontes,  sem  estradas,  abandonado  como  filho  espúrio, 
mostrando  nesse  abandono  a  desidia  criminosa  dos  poderes 
públicos,  que  asphixiavam  as  antigas  províncias  sob  o  guante 
de  ferro  de  uma  centralisação  absoluta,  inepta  e  cruel.  Ha- 
bitado por  população  laboriosa,  robusta  e  intelligenlc,  vè-se 
hoje  ameaçado  de  completo  despovoamento  pelo  êxodo  dos 
seus  filhos  a  emigrar  em  massa  para  o  Estado  de  S.  Paulo*. 
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<>A  falta  de  meios  de  transporte  para  o  producto  do  seu 
trabalho,  de  capital  para  arroteamento  da  terra  c  bcncficia- 
mcnto  da  lavoura,  o  receio  lundado  de  uma  nova  sccca,  qml 
a  de  1888  a  90,  em  que  milhares  de  nossos  conterrâneos  mor- 
reram á  fome,  os  levara,  sem  fé  e  com  o  desespero  n'alma,  a 
abandonar  o  lar  e  o  torrão  natal.» 

Para  facilitar  a  conslrucção  das  futuras  estradas  de  ferro,  c 
de  accordo  com  a  lei,  abri  concurrencia,  afim  de  serem  fei- 
tos, por  conta  do  Estado,  os  estudos  completos  dos  respecti- 
vos traçados. 

Apresentaram-se  nove  concurrenles,  cujas  propostas  diver 
gentes  e  mais  ou  menos  acceitaveis  estão  em  meu  poder  para 
fazer  a  selecção  daquella  que  mnis  convier  ao  serviço  e  aos 
interesses  do  Estado 


Em  execução  á  luminosa,  progressista  c  patriótica  idéa 
consignada  nas  disposições  transitórias  da  nossa  Constituição, 
relativa  á  mudança  da  capital  do  Estado,  nomeei  uma  com- 
missão  dirigida  pelo  Engenheiro  Greenhalgh,  em  cuja  compe- 
tência confio,  para  fazer  os  estudos  necessários,  que  vos  serão 
apresentados,  espero,  no  correr  da  presente  sessão,  afim  de 
que  possaes  escolher  o  ponto  em  que  deva  ser  assentada  a 
nova  capital,  e  deis  as  providencias  que  devem  se  seguir  a 
tal  resolução. 


Sérios  prejuízos  e  inconvenientes  têm  advindo  ao  Estado 
da  falta  de  especial  legislação  sobre  ter,  as,  não  podendo 
servir  mais  as  leis  caducas  e  obsoletas,  que  regiam  a  espécie 
quando  as  terras  devolutas  não  pertenciam  ao  Estado. 

O  regimen  penitenciário,  o  systema  delentivo  e  correccional 
que  amda  vigorara  entre  nós  estão  a  reclamar  uma  reforma 
completa  para  satisfazer  as  determinações  do  novo  código 
qne  procurou  inspirar-se  nos  progressos  por  que  tem  passado' 
a  sciencia  penal. 

Para  isso  torna-se  preciso  que  me  habiliteis  a  fazer  as  alto- 
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ruçõcs  c  modificações  necessárias  na  Penitenciaria  c  Casa  de 
Correcção,  que  continuam  a  ser  csiaduacs  cm  razão  do  seu 
iiin,  que  é  ter  em  custodia  os  delinquentes,  não  só  desta  capi- 
tal, como  de  todo  o  Kslado. 

Assim  a  parte  administrativa,  como  a  processual  da  lei 
n.  13  de  1^  de  Julho  dc  1892  estão  a  solicitar  um  trabalho 
de  revisão. 

*  Além  das  alterações  que  constituem  o  ubjeclivo  dc  vários 
projectos  c  representações,  espero  que  lançareis  vossas  vistas 
para  os  pontos  que  entendem  com  a  creação,  annexação  c 
desannexação  de  cartórios,  combinados  com  os  da  vitalicie- 
dade que  a  mesma  lei  garante  aos  funecionarios  preexistentes, 
devendo  ella  preceituar  por  maneira  menos  vaga  e  genérica, 
sem  se  tornar  casuística. 

Para  evitar  condidos  dc  altribuiçõcs  e  attritos  que  ante- 
vejo entre  o  instituto  hygicnico  estadual  e  o  municipal,  cm 
razão  dc  algumas  omissões  nas  leis  que  os  regem,  importa 
que  cstabclcçacs  uma  linha  divisória,  por  meio  da  qual  sc 
possa  facilmente  saber  onde  aciba  a  acção  dc  um  e  começa 
a  intervenção  do  outro. 

Vem  dc  molde  lembrar- vos  a  conveniência  de  não  mais 
continuarmos  a  desdenhar  o  futuro  da  família  dos  nossos 
funecionarios  públicos,  para  o  que  se  torna  urgente  a  cieação 
de  um  monte  pio  estadual. 

Está  a  reclamar  a  vossa  solicitude  nossa  assistência  publi- 
ca, no  sentido  de  a  tornardes  mais  ampla  e  fecunda,  para  o 
que  deveis  crear  as  instituições  que  ainda  nos  faltara  e  dar 
ás  que  já  cxislem  o  aperfeiçoamento  dc  que  carecem. 

O  estado  sanitário  foi  o  mais  lisongeiro,  não  tendo-se  a 
registrar  a  invasão  de  epidemia  ilguraa.  Poucos  casos  dc  fe- 
■ ,    bre  amarella,  que  manifestaram- se  nos  primeiros  mezes  do 
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anno,  foram  ainda  devidos  á  facilidade  com  que  os  navios 
procedentes  de  portos  contaminados  tiveram  neste  livre  pra- 
tica, c  á  deficiência  lamentável  do  serviço  sanitário  marítimo 
dependente  do  Governo  federal,  ao  qual  tenho  instantemente 
reclamado  providencias. 

Continua  a  prestar  excellentes  serviços  o  conselho  de  salu- 
bridade, a  cargo  dc  distinclos  profissionaes,  que  gratuitamente 
se  dedicam  a  este  ramo  de  administração  publica. 

A  ordem  publica  não  foi  alterada,  excepto  em  um  ou  outro 
ponto,  como  na  comarca  de  Camisão,  onde  uma  horda  de 
bandidos,  impulsionados  pelo  roubo,  atacaram  a  florescente 
villa  do  Mundo  Novo. 

Foram  tomadas,  immediatamente,  por  este  Governo,  enér- 
gicas providencias,  fazendo  seguir  para  aquella  localidade 
força  policial  em  numero  de  320  praças,  as  quaes,  auxiliadas 
pela  população  moralisada  da  comarca  e  ao  mando  do  brioso 
Commandante  do  Regimento  Policial,  iniciaram  o  restabe- 
lecimento da  ordem,  conseguindo  prender  muitos  dos  princi- 
paes-salteadores. 

De  egual  modo  tenho  providenciado  relativamente  aos  con- 
flictos  e  factos  criminosos  praticados  em  uma  das  comarcas 
do  sul  do  Estado,  a  de  Cannavieiras,  onde  se  acha  uma  força 
superior  a  100  praças,  com  o  fim  exclusivo  de  manter  a 
ordem  e  garantir  a  segurança  individual  e  da  propriedade. 

Este  Governo  não  tem  outro  objectivo,  e  a  consciência  não 
o  aceusa  de  haver  faltado  ao  seu  dever  na  adopção  prompta 
e  imraediata  de  medidas  e  providencias  de  todo  o  género,  no 
intuito  de  fazer  respeitar  a  lei  e  manter  a  tranquillidade  geral 
do  Estado,  dentro  das  attribuições  que  a  Constituição  lhe 
conferiu.  De  referencia  á  Comarca  do  sul  acima  alludida  faz- 
se  mister  que  adoptemos,  com  o  Estado  visinho  de  Minas, 
medidas  communs  de  perseguição  dos  clavinoteiros  e  crimi- 
nosos, os  quaes,  acossados  aqui,  lá  se  refugiam,  frustrando  as 
providencias  de  repressão  que  possam  ser  tomadas. 

E'  indispensável  e  urgente  confeccionardes  a  lcijde  organi- 


sação  da  força  estadual,  de  modo  a  tornal-a  uma  segura  ga- 
rantia da  ordem,  da  propriedade  e  das  instituições. 

A  deficiência  da  força  qr.c  lemos  e  a  sua  má  organisaçào 
tem  prejudicado  seriamente  c  tt a/ido  dilíiculdades  insuperá- 
veis á  administração. 

Ksforcci-mc  para  completar  o  inunero  de  2.000  praças,  mar- 
cado pela  lei  n.  30  de  6  de  Julho  do  anno  próximo  lindo,  mas 
não  foi  possível  conseguil  o,  o  que  attrihuo  á  deficiente  remu- 
neração pecuniária  que  percebe  a  força  policial. 

Estando  a  maior  parle  delia  distribuída  em  dcslaca-rcnlos 
pela  grande  extensão  do  Estado,  e  não  sc  achando  ainda  con- 
cluídas as  obras  dos  quartéis  que  lhe  são  destinados,  não  se 
poude  estabelecer  o  rancho,  pelo  que  foi-mc  preciso  calculal-o 
de  accordo  com  o  preço  estabelecido  para  as  praças  do  exer- 
cito nesta  capital. 

Desde  que  elevastes  a  2.000  o  numero  de  praças  do  Regi- 
mento, penso  que  deveis  elevar  proporcionalmente  o  numero 
de  inferiores  e  de  officiaes. 

Chamando  a  vossa  attenção  para  mais  este  ponto,  concluo 
dizendo  que  não  devemos  poupar  esforços  no  sentido  de 
melhorarmos  as  condições  da  nossa  força  publica,  c  espero 
que  me  facilitareis  os  meios  precisos  á  consecução  deste  dc- 
sideratnm. 

•«ir 

  v- 

Determinando  o  Art.  109  8 1-  n.  IV  in  fine  da  Constituição 
estadual  que  c  absolutamente  vedado  tributar  géneros  e  mer- 
cadorias cm  transito,  têm  alguns  municípios,  pela  má  inter- 
pretação da  Lei  n.  4  de  21  de  Outubro  de  1891,  cobrado  im- 
postos não  só  sobre  mercadoria  dc  transito  mediato,  como 
immediato,  violando  manifestamente  aquelle  salutar  preceito 
constitucional,  com  grava  prejuízo  para  o  commercio  c  para 
as  rendas  do  Estado. 

Convindo  dar  a  verdadeira  interpretação  á  lei,  afim  de 
evitar  a  reproducção  de  lacs  abusos,  peço  vossa  criteriosa 
attenção  pera  este  assumpto. 


Uma  questão  que  teve  o  seu  inicio  e  foi  ventilada  no  pc 
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riodo  das  administrações  passadas,  tornou-sc  ainda  mais 
complicada  ultimamente,  trazendo  a  este  Governo  sérios  em- 
baraços, difficcis  de  ser  proinplanicntc  resolvidos,  sem  sa- 
crifício do  interesse  publico,  não  me  restando  senão  escolher 
entre  os  males  que  eram  inevitáveis  aquellc  que  seria  o 
menor. 

Quero  referir-me  á  questão  da  illuminaçã  j  publica  desta 
capital,  cujos  incidentes  vereis  minuciosamente  mencionados 
no  relatório  do  Dr.  Secretario  do  Governo. 

Entrego  a  vossa  apreciação  a  decisão  que  proferi  relati- 
vamente a  uma  questão  de  limites  entre  os  municípios  de 
S.  Felippe  e  Conceição  do  Almeida,  a  qual  aclia-se  minuciosa- 
mente descripta  no  referido  relatório. 

PrcfSedeu-se  á  eleição  para  Presidente  e  Vice-Presidenle  da 
Republica,  Senador  e  Deputados  Federaes,  no  dia  Io  de 
Março,  sem  que  se  tivesse  alterado  a  ordem  publica  c  dado 
o  minimo  conflicto  em  ponto  algum  do  Estado,  facto  este 
digno  de  registrar-se  e  causar-nos  jubilo. 

Foi  mantida  plena  liberdade  na  expressão  do  voto,  tendo 
este  Governo  como  norma  invariável  não  intervir  em  pleitos 
cleitoraes,  cumprindo  assim  um  dever  que  entende  ser  uma 
garantia  á  consolidação  das  instituições. 


Continuam  em  condições  de  crescente  prosperidade  as  fi- 
nanças do  Estado. 

Não  como  indicio  de  mais  larga  arrecadação  de  impostos, 
mas  como  prova  evidente  de  acerescirao  e  desenvolvimento 
da  producção,  maxime  a  agrícola,  fonte  principal  das  taxas 
de  exportação  que  produziram  um  augraento  considerável  de 
receita,  as  rendas  do  Estado  dão-nos,  pelo  seu  excesso  sobre 
o  que  foi  orçado,  motivo  para  congratularmo-nos,  porque 
cilas  revelam  a  grandeza  dos  nossos  recursos  e  o  futuro  que 
proximame.te  nos  aguarda,  se  proseguirraos  nessa  marcha 
ascensional  que  levamos. 
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Calculadas  como  estavam  no  respectivo  orçamento  para  o 
exercício  de  1892  cm  :i.  101:913^50,  clcvaram-se  nesse  exercí- 
cio, pela  arrecadação  feita,  a  5.698:100*3:25,  tendo  havido,  por- 
tanto, um  augmento  de  233:192^775. 

Era  este  o  primeiro  orçamento  do  Estado,  depois  de  con- 
stituído, c  nclle  ficou  revelada  a  previdência  dos  legislado- 
res, que  confeccionaram  esse  trabalho  de  resultados  tão  se- 
guros e  precisos. 

As  do  exercício  de  1893,  que  foram  calculadas  em  réis 
5.533:011^480,  atlingiram,  somente  no  referido  anno,  faltando 
a  arrecadação  do  semestre  addicional  para  completar  o  mes- 
mo exercício,  á  considerável  somma  de  8  997:30 BG04,  haven- 
do portanto,  já  um  excesso  sobre  a  orçada,  de  3.444:290*000, 
isto  é,  mais  62  •/•  do  previsto  e  mais  3.299:1955279  do  que  em 
todo  o  exercício  anterior,  o  que  leva  a  crer  que  será  de  mais 
dc  Í0  %  o  augraento  sobre  os  cálculos  legislativos,  incluindo 
o  semestre  addicional. 

Este  sorprehendente  resultado,  convém  assignalar,  é  devido 
á  melhora  das  estações  e  ao  incremento  que  vão  tendo  di- 
versas lavouras,  particularmente  a  do  café,  cuja  producção 
no  anno  findo  foi  de  mais  de  oitocentos  mil  saccos,  isto  é, 
o  quádruplo  dos  annos  anteriores. 

A  lavoura  do  assucar  também  vae-se  erguendo  do  abati- 
mento em  que  cahiu,  graças  á  actividade  e  iniciativa  intelli- 
«tenle  e  feliz  de  diversos  agricultores  e  industnaes,  que  vao 
aumentando  e  aperfeiçoando,  a  cultura  e  o  fabrico,  só  lhes 
res°tando  um  embaraço,  que  está  em  vossas  mãos  remover, 
qual  o  da  falta  dc  braços  e  a  incerteza  na  permanência  e 
estabilidade  dos  poucos  que  os  lavradores  com  dificuldade 
conseguem. 

Não  será  menor  o  interesse  que,  sem  duvida,  ligareis  á 
propaganda  c  vulgarisação,  não  só  dos  meios  de  melhorar  os 
productos  da  lavoura,  como  dos  productos  naturaes,  dos 
quaes  é  prodigamente  dotado  o  riquíssimo  solo  do  nosso 
Estado. 

Será  dc  proveito  e  conveniência  a  iniciativa  dc  uma  lei 
que   proveja  a   creação  dc  um  centro  de  informações  au- 
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lhenticns  sobre  os  melhoramentos  industrines  c  agrícolas,  in- 
troduzidos nos  paizes  mais  adiantados,  c  forneça  aos  merca- 
dos estrangeiros  e  aos  nossos  agricultores  noticia  scienlillca 
e  exacta  sobre  os  productos  vegelaes  ou  niincraes  ignorados, 
ou  desprezados,  que  possuímos. 

Diversos  desses  productos,  que  ha  poucos  annos  eram  des- 
conhecidos, constituem  hoje  objecto  de  larga  c  remuncrado- 
exportação. 

O  Thesouro  tem-se  desobrigado  não  só  dos  compromissos 
a  que  eslava  sujeito,  pontualmente,  como  ainda  de  dividas 
susceptíveis  de  reforma  e  de  pagamento  adiavcl. 

Pagou  de  sua  divida  passiva  a  somma  dc  1.43G-4-14âOP-  de 
juros  da  mesma  1.038:7520518;  de  garantia  de  juros  cm  atrazo 
á  estrada  dc  ferro  de  Nazareth  222:937*111;  do  serviço  dc 
íllummação  publica,  também  em  atrazo  e  por  conta  do  mu- 
nicípio, 182:913*232;  auxiliou  com  120:000^)00  as  obras  do 
monumento  ao  Dois  de  Julho;  e  entrou  com  30:000*000  para 
a  construcção  de  uma  linha  telegraphica  no  Estado. 

Apezar  deste  dispêndio,  fez  uma  reserva  de  5O0:0O0*uCl  no 
Banco  Emissor  da  Bahia  e  ainda  existia  de  saldo  no  cofre, 
em  31  de  Dezembro,  a  quantia  666:184*376. 
.  Deste  saldo  foi  posteriormente  recolhida  ao  dito  Bcnco  a 
quantia  de  400:000*000,  elevando-se  assim  a  900:000*000  o  de- 
posito que  alli  tem  o  Estado. 

Durante  o  anno  de  1893,  até  hoje,  não  foi  preciso  contrahir 
empréstimo  algum  e  todos  os  serviços  a  cargo  do 'Estado 
toram  pagos  e  postos  em  dia. 

^me^nlmente'   35  dÍVÍdaS  Passivas  d0  Estad°  são:  de 

74r  Í^  ?K   3  1Dterna  fundada  em  aP°Iices  dc  5  V.,  e  de 
/46.400  hbras  esterlinas,  a  externa,  de  5  •/.  em  ouro 

ern^C^T  *  1895  P<*>  besouro 

em  9.268.926*06,  e  a  despeza  em  7.655:699*978,  devendo  haver 
portanto,  um  saldo  de  1.613:226*087 

Cto?df  nUnÍ0S°  C  elab°rad°  rchUorio  do  d*»°  inspe- 
ao  Lt  dn  reParlÍÇa0'  qUC  lá°  bons  -"viços  tem  prestado 
ao  Estado,  encontrareis  as  informações  que  houverdes  mister. 


Ahi  vereis  que,  duranlc  o  anno  próximo  findo,  tive  de 
abrir  diversos  créditos  supplcmenlarcs,  dos  quacs  uns  sob  a 
linha  exclusiva  responsabilidade  e  outros  provenientes  dc 
medidas  indicadas  e  autorisa.las  por  vos.- 

Utcndereis  aos  motivos  expostos  para  a  a  lopca)  desse 
alvitre,  rcstando-mc  pedir-vos  a  justa  approvaçao  dcllc. 

N--l0  tendo  a  lei  orçamentaria  designado  verba  para  o  rece- 
bimento de  multas  penaes,  liquidadas  em  virtude  do  re- 
activo Código,  mandei  recolhel-as  á  Caixa  de  Cauçoes-ate 
que  delibereis 

INImdo  a  lindar  o  prazo  do  cnlracto  uue  o  Oovcrno  tem 
c„m  a    nua  Itcdngues  de  Azevedo  e  C.  para  a  extracção  das 
^ri  s  ordinária*  tio  Estado,  e  como,  pela  >cSislaçao  v^nte, 
a  ece-me  compelem*  para  prover  o  assumpto  soheto  pre- 
sencias em  limpo,  para  que  não  haja  solução  de  cont, 
unidade  nc.se  serviço,  que  tem  sido  uma  boa  fonte  de  renda 
estadual. 

Comquanto  pelo  Art.  b  aa  rei-nua  «rvicos 
1  -        i  -.  ~~vnc  íinp  nrrtnnieam  ser>ivu:>» 

estou  impossibilitado  de 
para  o  Estado. 

Sanccionci  a  lei  orçamentaria  n  51  de  3,  de A* * ^ 
que  tem  de  vibrar  no  corre :  te  f  rec me^q  ^ 
primeiro  logar,  ao  5  8-  do  ^  1  '      p  ^  da 

-    *•  mM*ZT™  e3  L     P  r  o  preceiJclaro  e  termi- 
collccção  Abílio,  por  se  me  "ff  f 
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nantc  do  Art.  42  da  Constituição,  que  veda  que  na  lei  de  meios 
sejam  incluídas  disposições  que  nào  se  relacionem  com  a 
receita  e  a  despeza,  ou  que  tenham  caracter  individual;  cm 
segundo  logar,  ao  §  24  do  referido  Art.  Io,  na  parle  concer- 
nente á  quantia  precisa  para  abertura  de  uma  estrada  nos 
municípios  de  Abrantes  e  iMatta  dc  S.  João,  pelas  mesmas  ra- 
zões e  por  ser  serviço  de  natureza  meramente  municipal;  e 
cm  terceiro  logar,  ao  §  34,  por  decretar  verba  para  serviço 
que  ainda  não  foi  creado  pelo  poder  h-gislalivo. 

Apezar  da  crescente  prosperidade  e  estado  Iisongeiro  dc 
nossas  finanças,  entendo  que  temos  o  dever  de  observar  a 
mais  stricta  economia,  applicando  os  saldos  dos  orçamentos 
á  exlincção  de  nossa  divida  externa,  era  má  hora  contrahidn, 
á  viação  e  instrucçào,-despezas  reproductivas,  que  serão  jus- 
tamente compensadas  cm  próximo  futuro. 

Ao  prazer  que  sinto  em  ver-vos  reunidos  para  encetar 
os  trabalhos  da  actual  sessão,  allia-se  a  esperança  de  que 
ella  será  fecunda  em  benefícios  para  a  Bahia,  nossa  estre- 
mecida terra  natal,  que  muito  confia  cm  vossas  luzes,  abne- 
gação e  patriotismo. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  da  Bahia,  7  de  Abril  de  1894 
3>r.  çfjoajuim  S/fenucf  oficc/ryues 


utjia. 


